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Keywords

Objetivo: (1) Verificar a prevalência de cinco indicadores de saúde em agentes penitenciários do município de 
Londrina-PR e (2) explorar a associação entre os indicadores de saúde. Métodos: Estudo transversal realizado em 
outubro de 2007. Agentes penitenciários das duas unidades prisionais do município de Londrina foram amostrados. 
Os dados foram coletados através de entrevistas face-a-face, aplicando-se um questionário padronizado e 
previamente testado. Os indicadores de saúde investigados foram: consumo de bebidas alcoólicas, tabagismo, 
sobrepeso e obesidade, distúrbios psíquicos menores e prática regular de atividades físicas no lazer. Resultados: 
Setenta e cinco agentes penitenciários foram entrevistados. Consumo regular de bebidas alcoólicas (71,2%) e 
excesso de peso corporal (53,4%) foram os indicadores de saúde mais prevalentes. Apenas um entre três agentes 
penitenciários (37,3%) relatou praticar atividades físicas regulares e a presença de distúrbios psíquicos menores 
foi observada em 21,3% dos entrevistados. Associação significativa foi verificada entre ausência de prática regular 
de atividades físicas e consumo de bebidas alcoólicas (p=0,03) e presença de distúrbios psíquicos menores 
(p=0,02). Conclusão: Agentes penitenciários do município de Londrina apresentam alta prevalência de agravos á 
saúde. Os achados deste estudo podem encorajar a elaboração de políticas de promoção da saúde entre agentes 
penitenciários e estimular a realização de outras pesquisas no crescente âmbito do sistema prisional brasileiro.

PHYSICAL ACTIVITY AND OTHER HEALTH-RELATED FACTORS IN PRISON WARDENS OF 
LONDRINA – PR

Objectives: (1) To verify the prevalence of five health indicators in prison wardens of Londrina, PR and (2) to 
explore the association among these indicators. Methods: Cross-sectional study carried out in October of 2007. 
Prison wardens from the two penal institutions of Londrina city were sampled. A standardized and pre-tested 
questionnaire was applied to individuals through face-to-face interviews. The health indicators studied were: 
alcoholic beverages intake, smoking, overweight and obesity, minor psychological disorders, and regular practice of 
leisure-time physical activities. Results: Seventy five prison wardens were interviewed. Regular intake of alcoholic 
beverages (71.2%) and excessive body weight (53.4%) were the most prevalent health indicators. Only one among 
every three prison wardens (37.3%) reported practicing physical activity regularly and the presence of minor 
psychological disorders was observed in 21.3% of the interviewed. A significant association was verified between 
no-physical activity and alcohol intake (p=0.03) and presence of minor psychological disorders (p=0.02). 
Conclusion: Prison wardens of the city of Londrina present high prevalence of health-related problems. The findings 
from this study shall encourage the development of pro-health policies among prison wardens and to estimulate 
further research in the context of the increasingly Brazilian penal system.
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Introdução

O Departamento Penitenciário Nacional apon-
ta que em junho de 2007 o Brasil possuía 427 peni-
tenciárias, totalizando uma população de 330 mil 
presos em regime fechado, semi-aberto ou presos 
provisórios (12). Contrastando com estes dados 
está o número de vagas disponíveis nas unidades 
prisionais: aproximadamente 260 mil. Tanto o nú-
mero de penitenciárias, como o número de presos 
vêm aumentando nos últimos anos (12). 

Além dos detentos, os agentes penitenciários 
também representam um importante contingente 
dentro do sistema carcerário. No segundo semestre 
de 2006, o número destes agentes no Brasil era de 
46 mil (12). O agente penitenciário é o profi ssional 
que presta serviço junto ao setor de segurança, ten-
do como funções o acompanhamento e vigilância 
dos presos nas dependências da unidade prisional. 
Sua atividade é desenvolvida sem o uso de armas 
de fogo, apenas com o cassetete tonfa, usado para 
defesa e imobilizações quando necessário.

Dadas essas funções, fi ca evidente que as tare-
fas exercidas pelos agentes penitenciários são des-
gastantes física e emocionalmente. Sendo assim, 
um estilo de vida saudável pode contribuir para o 
agente desenvolver suas obrigações. Grande parte 
dos estudos realizados no ambiente prisional foi 
realizada com os presidiários. No Brasil, apenas 
o estudo de Fernandes et al. (7) os quais investi-
garam a saúde de 311 agentes penitenciários da 
região metropolitana de Salvador está disponível 
na base eletrônica Scientifi c Electronic Library 
Online (SCIELO). Entre os achados do estudo, 
verifi cou-se que 70% dos agentes consumiam be-
bidas alcoólicas regularmente, 31% apresentavam 
distúrbios psíquicos menores e 22% tinham estres-
se persistente ou intermediário. Além disso, a vari-
ável “ausência de práticas esportivas” foi fator de 
risco para distúrbios psíquicos menores e estresse 
persistente (7). 

Apesar da existência do estudo mencionado, a 
prevalência de outros indicadores de saúde, como 
por exemplo, a prática de atividades físicas no la-
zer e obesidade é desconhecida entre os agentes 
penitenciários. Neste contexto, o objetivo principal 

deste estudo foi descrever a freqüência de cinco 
indicadores de saúde entre agentes penitenciários 
das duas unidades prisionais de Londrina, Paraná. 
Especifi camente, estimou-se a prevalência do con-
sumo de bebidas alcoólicas, tabagismo, obesida-
de, distúrbios psíquicos menores e dos estágios de 
mudança de comportamento relacionados à ativi-
dade física. Um objetivo secundário do estudo foi 
explorar associações entre estes fatores. 

Métodos

Em outubro de 2007 foi realizado um estudo 
transversal nas duas unidades prisionais de Lon-
drina, PR: o Centro de Detenção e Ressocialização 
e a Penitenciária Estadual. Londrina localiza-se no 
extremo norte do Paraná, sendo a terceira cidade 
mais populosa da região sul do Brasil, atrás apenas 
de Curitiba e Porto Alegre (10). As unidades pri-
sionais de Londrina são referências para a região 
norte do estado, uma vez que também recebe de-
tentos de municípios vizinhos. Apenas os trabalha-
dores ofi cialmente classifi cados como agente peni-
tenciário pela Secretaria de Justiça e que exerciam 
a atividade no período do estudo eram elegíveis 
para participação na pesquisa. Foi realizada uma 
amostra aleatória estratifi cada pelo turno de tra-
balho do agente, sendo assim, trabalhadores dos 
turnos diurnos e noturnos estão representados na 
amostra. 

Os dados foram coletados através de questio-
nários pré-codifi cados e previamente testados. As 
entrevistas foram realizadas no local de trabalho 
do agente, após agendamento prévio e autorização 
do administrador responsável pela unidade. Além 
dos indicadores de saúde, o instrumento continha 
questões a respeito do ambiente de trabalho, idade 
(em anos completos), gênero e cor da pele. A in-
gestão de bebidas alcoólicas (avaliada pelo auto-
relato) e o hábito de fumar foram investigados. 
Foram considerados fumantes aqueles indivíduos 
que fumaram pelo menos um cigarro por dia nos 
30 dias anteriores à entrevista. O índice de massa 
corporal (IMC) foi calculado a partir do auto-relato 
da massa corporal e estatura (IMC = kg/m2). Pos-
teriormente, o IMC foi categorizado em peso nor-
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mal, sobrepeso e obeso, seguindo a recomendação 
da Organização Mundial da Saúde(18). A presença 
de distúrbios psíquicos menores foi avaliada pelo 
Self Report Questionnaire (SRQ-20). Este ques-
tionário é composto por 20 questões com opções 
dicotômicas de resposta (sim/não). Similarmente à 
estudo anterior (7), utilizou-se o ponto de corte de 
sete ou mais respostas positivas para classifi cação 
de presença de DPM.  

A prática de atividade física regular no lazer 
foi estudada com base nos estágios de mudança de 
comportamento em relação à atividade física, cate-
gorizando os indivíduos em um dos cinco estágios 
(11): a) pré-contemplação (indivíduos que não 
praticam atividade física regularmente e não têm 
a intenção de iniciar nos próximos seis meses); b) 
contemplação (indivíduos que não praticam ati-
vidade física regularmente mas têm a intenção de 
iniciar nos próximos seis meses); c) preparação 
(indivíduos que não praticam atividade física re-
gularmente mas têm a intenção de iniciar nos pró-
ximos 30 dias); d) ação (indivíduos que  praticam 
atividade física regularmente) e; e) manutenção 
(indivíduos que  praticam atividade física regular-
mente por seis meses ou mais). O questionário uti-
lizado para investigar a prática de atividade física 
foi o mesmo utilizado em recente estudo nacional 
(6). Atividade física regular foi defi nida como prá-
tica de pelo menos três vezes semanais de ativida-
des vigorosas com duração mínima de 20 minutos 
por dia. Esta defi nição está de acordo com a reco-
mendação atual sobre a quantidade e qualidade de 
atividade física necessária para saúde (9). 

Os dados foram digitados em banco de da-
dos elaborado no programa Epi-info versão 6.04 
e então exportados para o Stata versão 9.2, onde 
as análises foram conduzidas. Análises descritivas 
(número absoluto e percentual) e bivariadas foram 
realizadas. A signifi cância das associações foi ve-
rifi cada pelo teste Exato de Fisher (bicaudal), as-
sumindo valores de p <5% como signifi cativos. 

Após explicação dos objetivos da pesquisa e 
garantia de anonimato, os participantes assinaram 
um termo de consentimento para participação no 
estudo. 

Resultados

Dos 287 agentes elegíveis, 83 foram selecio-
nados, sendo que oito recusaram-se a participar 
da pesquisa por falta de interesse. Sendo assim a 
amostra foi composta por 75 agentes. A tabela 1 
apresenta uma descrição destes agentes em rela-
ção a aspectos demográfi cos, unidade prisional de 
trabalho e tempo de serviço na unidade prisional. 
Apenas seis agentes (8%) eram do sexo feminino. 
A média de idade da amostra foi de 32,9 (DP 6,2) 
anos e o tempo médio de serviço nas unidades foi 
de 5,9 (DP 5,9) anos. Quase 90% dos agentes con-
sideraram o trabalho muito perigoso. 

A fi gura 1 apresenta a prevalência dos cinco 
estágios de mudança em relação à atividade física. 
A maioria dos indivíduos foi classifi cada no está-
gio de preparação (não pratica atividade física re-
gularmente, mas pretende começar nos próximos 
30 dias). Dos 26 (37,3%) indivíduos que relataram 
praticar atividades físicas regularmente, 25 prati-
cam a mais de seis meses consecutivos.  

A tabela 2 demonstra a prevalência dos outros 
indicadores de saúde. Destaca-se que 71,2% dos 
agentes relataram ingerir bebidas alcoólicas regu-
larmente e mais da metade apresenta sobrepeso 
ou obesidade. O IMC médio foi de 25,2kg/m2 (DP 
3,1). Além disso, mais de 20% dos agentes foram 
classifi cados como tendo distúrbios psíquicos me-
nores. 

A associação entre consumo de bebidas alco-
ólicas, IMC, tabagismo e distúrbios psíquicos me-
nores com a prática de atividades física é apresen-
tada na tabela 3. A freqüência de atividade física 
entre agentes que nunca tiveram o hábito de ingerir 
bebidas alcoólicas foi 131% maior do que aqueles 
que consomem regularmente. A associação entre 
distúrbios psíquicos menores e atividade física 
apresentou uma força de associação ainda maior: 
a prevalência de atividade física entre indivíduos 
sem a presença do distúrbio foi 3,5 vezes maior 
que entre aqueles com o distúrbio. As demais asso-
ciações não foram estatisticamente signifi cativas.      
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Tabela 1
Descrição da amostra em relação a aspectos demográficos e características do trabalho. Agentes penitenciários de 
Londrina, 2007

Variável N Percentual
Sexo

Masculino 69 92,0%
Feminino 6 8,0%

Idade
22 a 29 anos 24 32,9%
30 a 39 anos 40 54,8%
40 a 47 anos 9 12,3%

Cor da pele
Branca 44 60,3%
Parda 22 30,1%
Preta 5 6,9%
Outras 2 2,7%

Unidade prisional onde trabalha
Penitenciária Estadual 25 34,3%
Centro de Detenção e Ressocialização 48 65,7%

Tempo de serviço 
1 a 3 anos 39 52,0%
4 a 7 anos 5 6,7%
8 a 11 anos 15 20,0%
 2 anos ou mais 16 21,3%

Auto-percepção de segurança no 
trabalho

Muito perigoso 67 89,3%
Pouco perigoso 6 8,0%
Sem perigo 0 0,0%
Bastante seguro 2 2,7%

Figura 1
 Estágios de mudança de comportamento em relação à atividade física. Agentes penitenciários de Londrina, 2007. 
(n = 75)
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Tabela 2
Prevalência dos indicadores de saúde estudados. Agentes penitenciários de Londrina, 2007

Variável N Percentual
Hábito de ingerir bebidas alcoólicas

Nunca ingeriu regularmente 12 16,4%
Costumava ingerir, mas parou há mais de um ano 8 11,0%
Costumava ingerir, mas parou há menos de um ano 1 1,4%
Ingeri regularmente 52 71,2%

Tabagismo
Nunca fumou 48 65,7%
Ex-fumante 17 23,3%
Fumante 8 11,0%

Índice de massa corporal (kg/m2)
< 25,0 (peso normal) 34 46,6%
25,0 à 29,9 (sobrepeso) 34 46,6%
≥ 30,0 (obesidade) 5 6,8%

Presença de distúrbios psíquicos menores
Não 59 78,7%
Sim 16 21,3%

Tabela 3
Associação entre consumo de bebidas alcoólicas, índice de massa corporal, tabagismo e distúrbios psíquicos menores com 
a prática de atividades física. Agentes penitenciários de Londrina, 2007

N % de atividade 
Física

Razão de 
Prevalência 

(IC95%)

Valor 
p*

Hábito de ingerir bebidas alcoólicas 0,03
Nunca ingeriu regularmente 8 66,7% 2,31 (0,98-5,5)
Costumava ingerir, mas parou 5 55,6% 1,93 (0,70-5,30)
Ingeri regularmente 15 28,9% 1,00

Índice de massa corporal (Kg/m2) 0,5
< 25,0 (normal) 11 32,4% 0,79 (0,43-1,46)
≥ 25,0 (sobrepeso/obesidade) 16 41,0% 1,00

Tabagismo 0,2
Nunca fumou 17 35,4% 1,51 (0,51-4,47)
Ex-fumante 5 62,5% 2,66 (0,71-9,89)
Fumante 4 23,5% 1,00

Presença de distúrbios psíquicos menores 0,02
Não 26 44,1% 3,52 (0,93-13,30)
Sim 2 12,5% 1,00
* teste Exato de Fisher;
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Discussão

O presente estudo investigou aspectos relacio-
nados à saúde de agentes penitenciários da cidade 
de Londrina, PR. Apesar de o Brasil ter mais de 
45 mil agentes penitenciários, distribuídos entre 
as centenas de unidades prisionais, pesquisas com 
essa população são raras. No Brasil apenas um es-
tudo foi localizado (7). As atividades desenvolvi-
das pelos agentes penitenciários são desgastantes 
tanto fi sicamente como emocionalmente. Portanto, 
estudos investigando aspectos relacionados à saú-
de destes profi ssionais são necessários. 

Considerar o trabalho como perigoso, é qua-
se uma unanimidade entre os agentes. Esse resul-
tado é refl exo das freqüentes agressões que são 
praticadas contra os agentes. Por exemplo, em um 
período de sete meses, três agentes de Londrina 
foram assassinatos, sendo que o mais recente foi 
executado com 19 tiros na frente da esposa e fi lho 
de 10 anos. Tais acontecimentos foram destaques 
nos meios de comunicação social e a população 
de Londrina tem se mobilizado para exigir mais 
segurança (14).

A literatura demonstra que os aspectos com-
portamentais investigados no presente estudo têm 
forte associação com a saúde (3, 4, 13, 15, 19). 
Um dos achados mais alarmantes da nossa inves-
tigação foi a alta prevalência de consumo regular 
de bebidas alcoólicas: 71,2%. Esse valor é cerca 
de cinco vezes maior ao encontrado em estudos de 
base populacional (2, 5). Embora existam diferen-
ças metodológicas na defi nição operacional da va-
riável entre os estudos, é provável que os agentes 
penitenciários, de fato, consumam mais bebidas 
alcoólicas que a população em geral. Tal hipótese 
é reforçada por Fernandes et al (7), que encontra-
ram prevalência de 68,5% para ingestão regular de 
álcool, resultado comparável ao presente estudo. 
A exemplo do nosso resultado, a prevalência de 
distúrbios psíquicos menores encontrada por Fer-
nandes et al também foi alta (30,7%), indicando 
um possível desgaste na saúde mental destes tra-
balhadores.

A obesidade é outro indicador importante da 
saúde. Verifi camos que a freqüência de sobrepeso 
e obesidade foi menor que a encontrada em estudo 
de base populacional em Pelotas (8), porém, maior 

que a verifi cada em outro estudo populacional 
realizado em Belo Horizonte (17). Independente 
destas comparações, a prevalência de sobrepeso e 
obesidade entre os agentes (53,4%) deve ser consi-
derada alta, podendo atrapalhar o desempenho do 
agente no cumprimento das suas tarefas e ter con-
seqüências para a saúde dos mesmos. Freqüente-
mente o agente penitenciário precisa desempenhar 
tarefas que exigem alta aptidão física, como por 
exemplo, correr em alta velocidade ou força para 
imobilizar os detentos. Neste contexto, e sabendo-
se que há uma relação inversa entre nível de ap-
tidão física e obesidade (3, 19), é importante que 
os agentes mantenham baixos níveis de gordura 
corporal. 

A prevalência de atividade física regular en-
contrada (37,3%) é comparável a estudo de base 
populacional no Brasil(1). Em recente trabalho, 
Dumith et al (6) investigaram os estágios de mu-
dança de comportamento em relação à atividade 
física em adultos de Pelotas, RS. O percentual de 
indivíduos no estágio de manutenção (aqueles que 
praticam atividade física regularmente há mais de 
seis meses) no estudo mencionado e no presente 
foi de 24,0% e 35,7%, respectivamente. Em virtu-
de dos reconhecidos benefícios da atividade física, 
não só em relação à aptidão física, mas também 
em indicadores de ordem social e psicológica (3, 
16), seria desejável que mais agentes penitenciá-
rios estivessem envolvidos com programas de ati-
vidades físicas. 

Algumas limitações do presente estudo devem 
ser observadas. Apesar de agentes penitenciários 
de todos os turnos de trabalho terem sido incluí-
dos na amostra, nenhuma estratégia para garantir a 
eqüiprobabilidade na seleção da amostra foi defi -
nida. Portanto, a amostra pode não ser representa-
tiva da população-alvo, limitando a generalização 
dos resultados. Entretanto, é necessário destacar a 
difi culdade de acesso a esta amostra, sendo esta, 
provavelmente uma das causas da escassez de es-
tudos semelhantes. O viés do trabalhador sadio 
também pode ter infl uenciado as medidas de ocor-
rência. Contudo, a ocorrência deste viés provavel-
mente subestimaria as medidas de ocorrência. O 
baixo número de indivíduos entrevistados implica 
em baixa precisão e poder nas análises. Com um 
número de 75 indivíduos, há poder de 80% para 
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